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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Anísio Gomes de Souza Maia nasceu em Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, em 16 de abril de 1923, e faleceu em Porto Alegre, com 90 anos de idade, no dia 06 de novembro de 2013. Era casado com Dalma Andrade Maia, catarinense de Lajes, com quem teve dois filhos, Renzo e Danilo, ambos nascidos em Belo Horizonte, Minas Gerais, e uma filha, Silvana, nascida em Porto Alegre.

Começou a vida como caixeiro viajante e dedicou toda a sua existência ao comércio. Em 1958, acompanhado de sua mulher e de seus dois primeiros filhos, deixou Belo Horizonte, para começar uma nova vida como representante comercial em Porto Alegre, movido pelo atrativo da anunciada inauguração da então TV Piratini. Mas, quando chegou aqui, descobriu, com enorme surpresa e consternação, que, embora inaugurada, a emissora não emitia sinal.

Anísio representava a marca de televisores Pioneer, empresa americana, com renome mundial e precursora na área de televisores. Vendedor nato, tinha então a missão quase impossível de vender televisores em uma terra em que não havia sinal de televisão, realidade que tornava impossível a utilização dos televisores, que acabariam servindo, no máximo, de decoração.

No entanto, ele não desistiu. Amou Porto Alegre, elegeu-a como o seu lar definitivo e o de sua família e, mais do que isso, estava obstinado a introduzir aqui, na nossa Cidade e no Rio Grande do Sul, o progresso desse veículo de comunicação, hoje tão óbvio que não conseguimos sequer imaginar a vida sem a sua presença. Assim começou a sua trajetória precursora de introdutor da venda de televisores, colaborando, dessa forma, com o desenvolvimento da nossa Capital e do nosso Estado.

Éramos uma ilha isolada ao sul do País, em termos de comunicação moderna. A TV Piratini estava por inaugurar, mas não havia, por outro lado, alguém com a disposição, a audácia e a visão de futuro de Anísio Gomes de Souza Maia. Se o comércio não estivesse abastecido e convencido de que o produto televisão era o veículo da “hora”, substituindo e complementando o rádio, o atraso ainda seguiria por um bom tempo, quiçá minando os projetos da retransmissora, que se apoiava em audiência e retorno em propaganda.
Foram anos e anos de venda. Na verdade foram décadas. Passou por estradas horrorosas, e houve abertura de mercados inimagináveis, em uma incansável atividade comercial que sempre visou ao progresso, à comunicação e ao entretenimento em milhares de lares gaúchos, por meio do mais gaúcho de todos os mineiros que aqui se estabeleceu e aqui viveu a maior parte de sua vida, lançando raízes que se estabeleceram e hoje já estão na terceira geração. Um orgulho e um exemplo a ser seguido por todos que buscam esse pedaço adorado da nossa pátria.
Conte-se um fato relatado, muitos anos depois, pelo filho de um cliente de Anísio a um dos seus filhos, por ocasião de um casual encontro em uma enorme loja de acessórios de automóveis, anos atrás. Ambos não se conheciam. O filho do cliente de Anísio, então proprietário da loja, que estava atendendo ao público com os funcionários, pois aquele estabelecimento havia sido recém inaugurado, tomou o cartão de crédito do filho de Anísio e perguntou qual a relação que ele tinha com Anísio Maia. Quando soube que era filho, convidou- -o para acompanhá-lo até o escritório para um café e convidou também o seu próprio irmão. Relembra, então, que, ambos mais velhos que o filho de Anísio e seu pai, já falecido, em um passado muito distante, tinham uma borracharia nas cercanias da Avenida Pernambuco. Anísio costumava, acompanhado de sua mulher e seus filhos e com o mesmo Ford 49 que veio de Belo Horizonte, ir ao aeroporto São João, para despachar pedidos à Pioneer e, em uma dessas idas e vindas, furou um pneu e parou na borracharia. Em cerca de vinte minutos de conserto, vendeu seis televisores à família de borracheiros. No dia seguinte, passada a euforia e após grave reprimenda da mulher, o pai dos jovens borracheiros ligou e disse que queria cancelar o pedido. Anísio disse que já esperava essa atitude e que estava indo até lá, mas gostaria que toda a família estivesse reunida. Chegando lá, perguntou a profissão dos cunhados, irmão e etc. Um era verdureiro, outro tinha armazém etc. Então argumentou “se eu, em vinte minutos, vendi seis televisores, imaginem vocês aqui nesse ponto de venda, a borracharia, quantos não venderiam? Ademais, coloquem um no armazém, outro na fruteira. Ou querem morrer borracheiros?”. A família seguiu o conselho, e esse foi o início da transformação para um dos grandes grupos diversificados gaúchos. A TV Piratini ainda não estava no ar.

Por fim, solicito o apoio dos nobres pares deste parlamento municipal para a aprovação da presente Proposição, que tem o intuito de homenagear aquele que foi o pioneiro na difusão da televisão na capital dos gaúchos.  

Sala das Sessões, 16 de julho de 2015.
VEREADOR MÁRCIO BINS ELY

PROJETO DE LEI

Denomina Rua Doutor Anísio Gomes de Souza Maia o logradouro registrado e cadastrado conhecido como Rua 3009 – Loteamento Verdes Campos –, localizado no Bairro Mário Quintana.

Art. 1º  Fica denominado Rua Doutor Anísio Gomes de Souza Maia o logradouro registrado e cadastrado conhecido como Rua 3009 – Loteamento Verdes Campos –, localizado no Bairro Mário Quintana, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores. 
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Comerciante.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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